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B O L E T Í N O F I C I A L 
DE LA PROVINCIA DE MADRID 

ADVERTENCIA OFICIAL 

La» l e y e s , órdenes y anuncios qu« hayan de insertarse en 
ÍO» BOI.KTINKS oploiALKa se han de mandar al Jefe Político 
respectivo, por c u y o conducto se pasarán a los Editores de los 
emocionado» per iód icos . 

(Real orden de 6 de Abril de 1839.) 

«,,• p u b l l c * t o i l o * I o n d i n * e x c e p t o I O N ü o m l n f o s . 

¿>& P R K C I O N UK « I H C s t l P C I O * 

En esta capital , l l evado < domic i l io , a 'so pesetas mensuales ant ic ipadas: 

fuera de e l la a 'so al m e s ; a al tr imestre; i* semestre y n ' a o por un a ñ o . 

Se admiten suscr ipc iones en Madrid, en la Administración del B O I . K T I N , p lata 

de Sant iago , 2 . — F u e r a de e s ta capi ta l , directamente por medio de carta á la 

Adminis trac ión , con inclusión del importe del t iempo de abono e n s e l l o s . 

ADVKRTEMIA EDITCRIAX 

Las disposic iones de las Autor idades , excepto las qae sean 
á Instancia de parte no pobre, s e insertarán oficialmente: a s i 
m i s m o cualquier anuncio concerniente al serv ic io nacional qus 
d imane de las m i s m a s ; pero l a s ds interés particular pagaras 
50 cént imos de peseta por cada l inea de inserc ión . 

\ i i m . M i ) nueltO AO r . i u l i m n d e p r m ' l » . 

P A U T E 
'RESIDENCIA DEL CONSEJO OE M I N I S T h ü S 

R S . M M . el R E Y y la R E I N A R e g e n t e 

(Q. D. G.) y A u g u s t a Real F a m i l i a con

tinúan en esta Corte sin novedad en su 

Importante s a l u d . 

He ale 8 decretos 

Oído m i Consejo «le Minis t ros , y usan
do de la p re r roga t iva que Me compete por 
los art ículos 20 y 22 de la Const i tución de 
la Monarquía; 

En nomtire do m i Augus to Hijo el 
REY D. Alfonso XII I , y como R E I N A R e 
gente del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Senador vi tal icio, 
eomo comprendido en el párrafo undéc i 
mo del ú l t imo de d ichos ar t ícu los , á Don 
logust > Comas , en la vacan te p roduc ida 
por defunción de D. Mariano Roca de T o -
&0fe?, Marqués de Molins. 

Dado en Palacio á veint iséis de Oc tu 
bre de mil ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

dente del Consejo de Minis tros , 

P r á x e d e s M a t e o S a s a s t a . 

Oído mi Consejo de Minis t ros , y u s a n 
do de la prer roga t iva que Me compete por 
l°s artículos 20 y 22 de l a Const i tución 
^ la Monarquía; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
Mfonso XI I I , y como R E I N A Regen te 

4*1 Reino, 
Vengo en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 

^ m o comprendido en el párrafo d u o d é -
c , Q a o del ú l t imo de d ichos ar t ículos , á Don 
uniente Sánchez Arjona, en la vacan te 
e l u c i d a por defuución de D. José S á n -

Arjona, Conde del Á l a m o . 
Da lo en Palacio á veint iséis de Octubre 
^ d ochocientos oc lenta y n u e v e . 

M A R Í A CRISTINA 
^ b i d e n t e del Consejo de Ministros , 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a 

•i* 

<J0 £¡ '!° m i Consejo de Ministros , y usan-
e a p re r roga t iva que Me compete por 

los a r t í cu los 20 y 22 de la Const i tuc ión 
de la Monarquía ; 

En n o m b r e de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfouso XII I , y como R E I N A Regente 
del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo décimo 
del ú l t imo do d ichos a r t i cu lo , á D. Luis 
Si lve la , en la vacante p roduc ida por de 
función de D. Manuel Gasset y Mercader , 
Marqués de Denzú. 

Dado en Palacio á ve in t i sé is de Oc tu 
bre de mil ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros , 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a 

Oído m i Consejo do Ministros, y u san 
do de la p re r roga t iva que Me compele por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución de 
la Monarquía ; 

En n o m b r e de m i Augus to Hijo el 
R E Y D. Alfonso XI I I , y como R E I N A Re
gente del Reino, 

Vengo en n o m b r a r Senador v i t a l i 
cio, como comprend ido en el párrafo 
sexto de l ú l t i m o de d ichos ar t iculo?, á 
D. R a m ó n Dlanco y E r e n a s , Marqués de 
Peuap l a l a , en la vncaute p roduc ida por 
defunción de D. Rafael de E c h a g ü e , Con
de del Se r r a l l o . 

Dado en Palacio á veiut iséis de Octu
bre de mi l ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente d e l Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo do Minis t ros , y usan
do de la p re r roga t iva que Me compele por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución de 
la Monarquía; 

En n o m b r e de mi Augus to Hijo el 
R E Y D. Alfonso XII I , y como R E I N A Re
gente del Reino, 

Vengo en n o m b r a r Senador vi ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo octavo 
del ú l t imo de d ichos ar t ículos , á D. E u -
sebio Page, en la vacante p roduc ida por 
defunción de D. E l u a r d o F e r n á n d e z San 
R o m á n , Marqués de San R o m á n . 

Dado en Pa lac io á ve in t i sé is de Octu
bre de mi l ochocieulos ochen ta y nuovo . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo de Minis t ros , y usan
do de la p r e r roga t i va q u e Me competo 
por los ar t ículos 20 y 22 de la Cons t i t u 
ción de la Monarquía ; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso XIII , y como R E I N A R e g e n t o 
del Re ino , 

V e n g o ta n o m b r a r Senador vi tal icio, 
como c o m p r e n d i d o en el párrafo tercero 
del ú l t imo de d ichos a r t í cu los , á D. S a n 
t iago de Á n g u l o , on la v a c a n t e produci 
do por defunción de D. José Gal los t ra y 
F r a u . 

Dado en Palacio á veint isé is de Oc tu 
bre de mi l ochocientos ochen ta y nueve . 

M A R Í A C R I S T I N A 

El Presidente del Consejo de Ministros , 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo de Minis t ros , y usando 
de la p re r roga t iva q u e Me compete por los 
a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución de la 
Monarqu ía ; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso XII I , y como R E I N A Regen te 
del Reino, 

Vengo on n o m b r a r Seuador vi ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo tercero 
del ú l l i m o de d ichos ar t ícu los , á D. E u 
genio Mouteros Rios, en la vacan te p rodu
cida por defuución d e D. E d u a r d o Alonso 
Colmenares . 

Dado en Palac io á ve in t i sé i s de Octu
bre de rail ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo da Ministros , y usan
do de la p r e r r o g a t i v a q u e Me compete por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución de 
la Monarquía ; 

E u n o m b r e de mi Augus to Hijo el R E Y 

D. Alfouso XII I . y como R E I N A R gente 
del Re ino , 

Vengo eu n o m b r a r Sonador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo u n d é c i 
mo del ú l t i m o de d ichos ar t ículos , á 
D Ju l io Fa lcó y D ' A d d a . Rarón de Deni-
fayó, CH la vacan te p roduc ida por defun
ción de D. F ranc i s co Melgarejo y F l ó r e z . 

Dado en Pa lac io á ve iu t i sé is de Octu
bre de mi l ochocientos ochenta y n u e v e , 

MARÍA CRISTINA 

El Pres idente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo de Ministros, y u sando 
de la p re r roga t iva q u e Me compete por los 
a r t í cu los 20 y 22 de la Const i tución de la 
Monarqu ía ; 

Eu nombre de mi Augus to Hijo el U« v 
D . Alfonso X I I I , y como R E I N A Regento 
del Reino, 

V e n g o en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo undéc imo 
del ú l t imo de dichos a r t í cu los , á D. José 
María de Ulloa y Or tega , Marqués de 
Cas t roserua , en la vacan te p roduc ida por 
defunción d e D. F e r n a n d o Cotouer, Mar
q u é s de la Cenia. 

Dado eu Palacio á veint iséis de Octubre 
de mil ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 
El President» del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Ministros, y u s a n 
do de la prer rogat iva q u e Me compete por 
los a r t ícu los 20 y 22 d é l a Const i tución de 
la Monarqu ía ; 

Eu n o m b r e de m i Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regen te 
del Re ino , 

V e n g o en n o m b r a r Senador vi ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo u n d é c i 
m o del ú l t i m o de d ichos a r t í cu los , á Don 
Fe l ipe P a d i e r n a d e V i l l a p a d i e m a , Conde de 
Vi l l apad ie rna , en la vacan te producida 
por defunción de D. José L u i s R iquc lme . 

Dado en Pa lac io á veint isé is de Octu
bre de mi l ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

F.l Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 
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Oído m i Consejo de Ministros , y usan
d o de la p re r roga t iva que Me compete por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución 
d e la Monarquía ; 

E n n o m b r e do m i Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso XII I , y como R E I N A Regente 
del Re ino , 

V e n g o en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo tercero del 
ú l t i m o de d ichos a r t í cu los , á D . Víctor 
Ba l ague r , en la vacan te p roduc ida por de
función de D. S e r v a n d o Ruiz Gómez. 

Dado en Palacio á ve in t i sé i s de Octu
b r e de mi l ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Minis t ros , y usan
d o de la p re r roga t iva que Me compete por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tuc ión de 
l a Monarquía ; 

En n o m b r e de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regente 
de l Reino, 

V e n g o en n o m b r a r Senador vi tal icio, 
c o m o comprendido en el párrafo segundo 
del ú l t imo d e d i c h o s ar t ículos , á D . E d u a r 
do de Rojas y Alonso , Conde de Montarco, 
en la vacan t e p roduc ida por defunción 
de D. Marcel ino Aragón Azlor , Duque de 
V i l l a h e r m o s a . 

Dado en Palacio á ve in t i sé is de Octubre 
de mi l ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

Kl Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo de Ministros , y usan
d o de la p re r roga t iva que Me compete por 
los a r t í cu los 20 y 22 de la Const i tución de 
la Monarquía ; 

E n n o m b r e de m i Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regen te 
del Reino, 

Vengo en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo segundo 
del ú l t imo de d ichos a r t í cu los , á D. Luis 
P ida l y Mon, Marqués de P ida l , en la va
can te p roduc ida por defunción de D. J u a n 
García de Tor r e s . 

Dado en Palac io á veint iséis de Oc tu
b r e de mi l ochocien tos ochenta y nueve . 

M A R Í A CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Ministros, y u s a n 
do de la p re r roga t iva que Me compete por 
los a r t í cu los 20 y 22 de la Const i tución de 
l a Monarquía; 

En n o m b r e de m i Augus to Hijo el 
R E Y D. Alfouso XII I , y como R E I N A R e 
g e n t e del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
c o m o comprend ido en el párrafo s egundo 
del ú l t i m o de d ichos a r t í cu los , á D. Martin 
Zahala , en la vacan te p roduc ida por d e 
función de D J e n a r o de Quesada y Ma 
t h e u s , Marqués de Mirava l l e s . 

Dado en Palacio á veint iséis de Octu
b r e de mi l ochocicutos ochen ta y nueve 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros , 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

los a r t í cu los 20 y 22 de la Consti tución 
de la Monarquía ; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso XI I I , y como R E I N A Regente 
del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo segundo 
del ú l t i m o de d ichos a r t ícu los , á D. Vi
cente H e r n á n d e z de la R ú a , en la vacan 
te producida por defunción de D. Jus to 
Pc layo Cuesta . 

Dado en Palacio á veint iséis de Octu
bre de mi l ochocientos ochen ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

Et Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Ministros , y usan 
do de la p re r roga t iva que Me compete por 

Oído m i Consejo de Minis t ros , y 
usando de la p re r roga t iva que Me compe
te por los a r t ícu los 20 y 22 do la Consti
tuc ión de la Monarquía ; 

En nombre de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regente 
del Re ino . 

Vengo en n o m b r a r Senador vi ta l ic io , 
como c o m p r e n d i d o en el párrafo segundo 
del ú l t imo de d ichos a r t ícu los , á D. E m i 
lio Cánovas del Cast i l lo , eu la vacante 
p roduc ida por defunción de D. José Es-
pana y P u e r t a . 

Dado en Palacio á veint isé is de Octu
bre de mi l ochocientos ochenta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

E n n o m b r e de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A Regen te 
del Reino, 

Vengo en n o m b r a r Senador vi ta l ic io , 
como comprend ido en el párrafo u n d é c i 
mo del ú l t i m o de d i chos a r t ícu los , á Don 
Antonio Vázquez Queipo, en la vacan te 
p roduc ida por defunción de D. Vicente 
Noguera y Sotolongo, Marques de Cáceres. 

Dado en Palacio á veint iséis de O c t u 
bre de mi l ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Minis t ros , y usan 
do d e la p re r roga t iva q u e Me compete por 
los a r t ícu los 20 y 22 de la Consti tución de 
la Monarquía; 

En u o m b r e de mi A u g u s t o Hijo el R E Y 
D. Alfonso XI I I , y como R E I N A Regoutc 
del Re ino , 

V e n g o en n o m b r a r Senador v i ta l ic io , 
como comprend ido eu el párrafo undéc imo 
del ú l a m o de d ichos a r t í cu los , á D. J u a n 
Ch iuoh i l l a , en la vacante p roduc ida por 
defunción de D. José Campo Pérez , Mar
qués de Campo. 

Dado en Palacio á veint iséis de Oc tu
bre de mi l ochocientos ochenta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Mini s tros , 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído m i Consejo de Ministros y usando 
de la p re r roga t iva que Me oompete por los 
a r t ícu los 20 y 22 de la Const i tución de la 
Monarquía ; 

E n u o m b r e de mi Augus to Hijo el R E Y 
D. Alfouso X I I I , y como R E I N A Regente 
del Reino , 

Vengo en n o m b r a r Seuador vi tal icio, 
como comprendido eu el párrafo déc imo 
de l ú l t i m o de d ichos a r t í cu los , á D. F r a n 
cisco Alonso Rubio , en la vacan te produ
cida por defunción de D. José Polo de Ber
n a b é . 

Dado en Palac io á veint isé is de Octu 
bre de mi l ochocientos ocheu ta y n u e v e . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Oído mi Consejo do Ministros, y u s a n 
do de la p re r roga t iva que Me compete por 
los a r t í cu los 20 y 22 de la Consti tución 
de la Monarquía ; 

De acuerdo con lo propuesto por m i 
Consejo de Minis t ros; en n o m b r e de mi 
Augus to Hijo el R E Y D. Alfonso X I I I , y 
como R E I N A Regente del Reino, 

Vengo en j u b i l a r , á su ins tanc ia , con 
el habe r que por clasificación le c o r r e s 
ponda, al Consejero de Estado D. E n s e 
bio Page y Alba reda ; quodaudo m u y sa
tisfecha del celo é in te l igencia con que h a 
desempeñado d icho c a r g o . 

Dado en Palacio á veintiséis de Octu
bre de mil ochocientos ochenta y nueve . 

M A11 íA CRISTINA 

Kl Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

De acuerdo con lo propuesto por m i 
Consejo de Ministros; cu n o m b r e de mi 
Augus to Hijo el R E Y D. Alfonso XIII , y 
como R E I N A Regente del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Consejero de Esta
do á D. Feder ico Hoppe, Senador del Rei 
no, como comprend ido en el a r t . 3.° de 
la ley de 30 de Diciembre de 187G, dest i
nándo lo á la Sección de Gobernación y 
Fomen to del expresado al to Cuerpo. 

Dado en Palac io á veint iséis de Oc tu 
bre de mil ochocientos ochenta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

De acuerdo con lo propuesto por m 
Consejo de Ministros; en n o m b r e de m 
Augus to Hijo el R E Y D. Alfonso XII I , y 
como R E I N A Regente del Reino , 

V e n g o en dec la ra r comprend ido en el 
a r t i cu lo 6.° de l a ley Orgánica del Consejo 
de Es tado á D. J u l i á n García San Miguel , 
Marqués de Teverga , Consejero de la S e c 
ción de Gobernación y Fomen to de d i cho 
a l to Cuerpo. 

Dado en Palacio á veint isé is de Oc tu 
bre de mi l ochocientos ochen ta y nueve . 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

Dado en Palac io á veintiséis de o 
bre de mi l ochocientos ochenta v m, 

MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Ministros, 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a . 

De acuerdo con lo propuesto por mi 
Consejo de Minis tros; en n o m b r e de mi 
Augus to Hijo el R E Y D. xVlfonso X I I I . y 
como R E I N A Regen te del Re ino . 

Vengo en n o m b i a r Consejero de Es 
tado , como comprend ido eu el a r t . 7.° de 
la ley Orgán ica de d icho Consejo, á Don 
Ramón Rodr íguez Correa, Diputado á 
Cortes, des t inándolo á l a Sección de Go
bernac ión y F o m e n t o del expresado a l to 
Cuerpo. 

MINISTERIO DE FOMENTO 

Real decreto 

E n atención á las especiales circuns. 
t anc ias que concur ren en D. Ramón La-
rroca y Pascua l ; 

En n o m b r e d e mi Augus to Hijo el R K Y 

D. Alfonso X I I I , y como REINA Regenta 
del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r l e Inspector general 
de enseñanza , como comprendido en el 
caso c u a r t o del a r t . 2.° del Re8l decreto 
de es ta fecha. 

Dado en Palacio á ve in t iuno de Octubre 
de mi l ochocientos ocheu ta y nueve. 

MARÍA CRISTINA 

El Ministro de Fomento , 

J . J o s é A l v a r e z d e T o l e d o y Acuna. 

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA 

Real orden 

l i m o . Sr . : Reduc ido el personal de la 
Dirección de los Registros y del Notariado 
con el propósito, por efecto de las cir
cuns t anc i a s , de in t roduc i r en su presu
puesto a l g u n a s economías , no es dudosa 
la conven ienc ia de sup l i r en ocasiones da-
Mu- la falta de Auxi l i a res con Registrado* 
res de la propiedad, que voluntariamente 
se presten y has t a solici ten el desempeñar 
aquel los servicios que , por su importancia 
como sucede, en t r e o t ro s , con los referen
tes á la Estadís t ica , demandan mayor 
u rgenc ia , si han de ser oportunas las pu
blicaciones que hace ese Centro; pero como 
este procedimiento, au tor izado ya por el 
Real decreto de 20 de Enero de 1887, 
pud ie ra d a r lugar en la práctica, ai no se 
l imi ta y r egu l a convenien temente á nu
merosas pre tens iones eu t r e los Registr*-
dores ; 

S. M. la R E I N A Regen te , en nombrada 
su Augus to Hijo el R E Y ( Q . D. G.). w 

serv ido d i sponer q u e las comisiones J» 
servicio p a r a aux i l i a r los trabajos de es» 
Dirección, sean concedidas á tenor de 1»* 
reg las s igu ien tes : 

1.* No permi t i r á V. S. que en lo suce
sivo haya en esa Dirección más de ciña» 
Regis t radores de la propiedad en comisa 3 

del servic io . 
2 . ' Es tas comisiones se concederán p° r 

t r e s meses , y podrán ser prorrogadas 
o t ros t res , si á ju ic io de V. S. consid** 
convenien te para el buen servicio de 
Centro , y no per judicia l para los res
pectivos Registros en donde desempen* 0 

3u ca rgo . 
3 . ' E s t a r á n sujetos á los mismos debe

res y responsabi l idades que los función» 
r ios do p lan t i l l a ¡os Registradores 'l^e ' 
comisión presten sus servicios e° 
Cent ro , sin d e v e n g a r por ello sueldo 
gratificación a l g u n a . . 

4.* Se dec laran caducadas las 
ae< concedidas á los R e g i i t r a d ° r e * ^ 
m á s liemp•.. l l evan en esa Dirección «n 
desempaño de su comet ido , hasta q u 

reducido al n ú m e r o prescrito en l*> 
1.", pero sin comprende r en e>t» d Í 3 { > 0 " 



Lunes 4 de Noviembre de 1889 

c ió» á los que aux i l i an los trabajos de la 
e sta«l¿stica e x t r a o r d i n a r i a del Regis t ro de 
la propiedad, q u e c o n t i n u a r á n hasta t e rmi 
nar por completo los extractos de las m e 
morias que les es tán e n c o m e n d a i o s . 

pe Real ordeu lo d igo á V . I . para su 
conocimiento y efectos cons iguientes . Dios 
guarde á V. I. m u c h o s años . Madrid 2 i de 
Octubre de 1889. 

C A N A L E J A S Y MÉNDEZ 

¿ r . Director gene ra l de los Regis t ros civi l 
y .le la propiedad y del Nota r iado . 

COMISIÓN P R O V I N C I A L 
Sesión de 24 de Octubre de 1889 

PRESIDENCIA DEL Sn. G A R C Í A LOMAS 

Señores que as is t ieron: 
Fernández Cabello.—Rojo Al ies .—Cu-

nill v l lu iz .—Monedero .—Mar t ínez Esco
lar.—Font y Mar t i .—Fernández Soler .— 
Yáñez y Carba l lés . 

Abierta l a sesión á l a s dos do la 
larde, se leyó y aprobó el acta de la 
in ter ior . 

Dada cuen ta de Los asuntos puestos al 
despacho, la Comisión acordó informar al 
Sr. Gobernador de la provincia que pro
cedo resolver que an tes de da r fuerza l e 
gal á las ampl iac iones de gastos de los d i 
ferentes capí tu los d«l presupues to del 
Ayuntamiento de esta Corte para 1889 á 
90. debe pres tar le su sanción , para lo 
cual habrá de remi t i r los antecedentes que 
las mot iven. 

As imismo se acordó pasar al ponente 
Sr. F e r n á n d e z Soler el expediente re la t i 
vo á la Memoria fundada por D. José A n 
tonio áe Sau R o m á n . 

Acto seguido, hac iendo uso la C o m i 
sión de las a t r ibuc iones que le concede el 
articulo 98 de la ley Provincia l , y p rev ia 
la declaración de u rgenc i a , acordó lo s i 
guiente: 

Aprobar la l iquidación del acopio y 
machaqueo de 40 met ros cúbicos de pie
dra con des t ino á la conservación de l a 
carretera provinc ia l de Boadi l la del 
Monte á en laza r con la genera l de Ex 
tremadura, l l evado á cabo por el con t ra 
tista D. Braul io Sa l inas y Moreno; decla
rar recibido d icho acopio y de abono al 
contratista las 592 pesetas á q u e asc iende 
la expresada l iqu idac ión , que se sat isfarán 
con cargo al capi tu lo cor respondiente del 
Presupuesto provinc ia l ; y d isponer se de 
r i v a al mismo la fianza que t iene cons
truida, previa presentación del reciho q u e 
•crédito haber satisfecho á la Hac ienda la 
Contribución indus t r i a l . 

Aprobar la l iqu idac ión del acopio y 
Cachaqueo de 100 met ros cúbicos do pie 
dra para la conservac ión do la c a r r e t e r a 
Provincial de Collado Vi l la lba á M o r a l -
**rzal, l levado á cabo por el cont ra t i s ta 
u - Braul o Sa l inas y Moreno; dec la ra r r e 
cibido el acopio y de abono al cont ra l i s ta 

495 pesetas á que asciende dicha l iqui 
dación, que se sat isfarán con cargo al c a 
pitulo correspondiente del presupues to 
Provincial; y disponer se devue lva al m i s -
1 0 0 la fianza que t iene cons t i tu ida , previa 
P r e $euiación del recibo que ac red : to h a b e r 
^Hfcfecho á la Hac ienda la con t r ibuc ión 
Í Q d u s t r i a l . 

Autorizar la ejecución de las obras no-
b a r i a s para hab i l i t a r , con destino á o p e 

d ionea de vías u r ina r i a s en el Hospital 
^ov inc ia ! , el cuar to cont iguo á la sa l a 

n ú m e r o 32, s i ta en el piso segundo del a l a 
lo c l ín icas , en la forma propues ta por el 

Sr . Arqui tec to , y con sujeción al coste ca l 
cu lado de 460 pesetas, sin apreciar el va lor 
del solado del pav imento , por haberse ofre
cido á cos tear le por su cuen ta l a Super io -
ra de l as H e r m a n a s de la Car idad. 

Disponer q u e las a d e h a l a s d e v e n g a d a s 
y l as que se devenguen en todo lo q u e fal
ta de ejercicio por los acogidos de la s e c 
ción do Música del Hospicio, se abonen 
con ca rgo al sobran te que r e su l t a en la 
re lación n ú m . i del presupues to de d icho 
Asi lo , epígrafe Costurero. 

Enca rga r á uno d e los Sres . A y u d a n 
tes provincia les q u e , previo reconoci
mien to , es tudie la mejor m a n e r a de p rac 
t icar la reforma del lavabo viejo del Hos 
picio, conforme á los ú l t imos ade lan tos en 
el pa r t i cu la r , y formule el cor respondien
te presupues to den t ro de l a c i f ra , si es 
preciso de 1.270 pesetas; debicudo e jecu
tarse d ichas obras por concurso , si no fue
se factible l levar las á cabo en los t a l l e res 
del Hospicio. 

Desest imar la ins tanc ia de Manuel 
Fe rnández Díaz, Por tero que fue del H o s 
picio, en solici tud «le que se le abonen dos 
meses de sue ldo de que fué pr ivado por 
acuerdo de la Diputaoióu provinc ia l , fe
cha 21 do J u n i o ile 1887 , á consecuenc ia 
de faltas comet idas en el servicio de su 
c a r g o . 

Dar o rden pa ra el ingreso defini t ivo 
en el Hospicio de los aoogidos Anas tas io 
y André s Ramírez Are l l auo , e n c a r g a u d o 
al Director que se c u m p l a n las p resc r ip 
ciones r eg l amen ta r i a s para estos casos. 

Dar o rden para el ingreso iu te r ino en 
el Asilo de N u e s t r a Señora de las Merce
des do la n i ñ a Manuela de la Cruz y S a s 
t r e ; p rev in iendo al Director que h a g a sa 
ber á la m a d r e de d i cha n iña la obl iga
ción en que está de p resen ta r en el t é r m i u o 
de dos meses los documen tos necesarios 
para ins t ru i r el opor tuno expediente . 

Dar o rden para la en t r ega á su famil ia 
de la p re sun ta demen te Enca rnac ión F l o 
res J iménez , debiendo hacerse en el acto 
de la en t rega las prevenciones que e s t a 
blece el a r t . 4.° del Real decreto de 19 de 
Mayo de 188o. 

Dec la ra r visto en la ins tanc ia de Va* 
lent in Chascan, q u e solici ta se le n o m b r e 
Por tero del Hospi tal provincia l . 

Se l evan tó la s e s i ó n . = E 1 Vicepres i 
den t e , Va len t ín García L o m a s . = E l Secre
ta r io , Camilo Pozzi. 

Sesión de 25 deOctubre de 1889 

P R E S I D E N C I A DEL S n . G A R C Í A LOMAS 

Señores que as is t ie ron: 

F e r n á n d e z Cabello.—Rojo A l i e s . — 
Cunil l y Ruiz .—Monedero .—Mart ínez Es
co l a r .—Fon t y Mar t i .—Fernández So le r . -
Yáñez y Carba l lés . 

Abier ta la sesión á las dos de la t a rde , 
se leyó y aprobó el acta de la an te r io r . 

Acto seguido , hac iendo uso l a Comi
sión de las a t r ibue iones que le concede el 
a r t icu lo 98 de la ley Provincia l , y previa 
la dec larac ión de urgenc ia , acordó lo s i 
gu i en t e : 

Disponer que por los Sres . Ingen ie ro 
y Arqui tec to Jefe de la provincia , t en i en 
do en cuen t a el mater ia l existente, se r e 
dac ten las bases con el fin de abr i r un con
curso de proposiciones para la ins ta lac ión 
del a l ú m b r a l o eléctrico en el Asilo de 
Nuestra Señora de las Mercedes. 

Dar ' a s ó rdenes opor tunas para la 
t raslación á Ciudad Real de los d e m e n t e s 
n a t u r a l e s de d i c h a provinc ia Andrés N a 
va r ro y Romero , Autonio Romero R u z , 
J e r ó n i m o González Sánchez y San t i ago 
Molina Negr i l lo , los cuales i r án á ca rgo 
de D. Eusebio Ceniceros, al q u e se l i b r a r á 
l a can t idad suficiente pa ra l a conducc ión . 

Dar o rden para el ingreso definit ivo á 
observacióu en el Hospi ta l p rovinc ia l de 
la p r e s u n t a d e m e u t e Pat rocinio Megta 
López. 

Dar orden pa ra el iugreso t a m b i é n á 
observación defini t iva en el Hospital pro
v inc ia l , de las d e m e n t e s María Dolores 
López Pérez y María Mercedes Gómez 
F a r o n d o , sin perjuicio de lo acordado por 
la Corporación respecto á los demen te s 
n a t u r a l e s de o t ras p rov inc ias . 

Oficiar al Excmo . Sr . Capitán General 
de Cast i l la l a N u e v a , con el fiu de q u e se 
s i r va disponer l a traslación de l demen te 
Leonardo Alvarez Zaooero al Manicomio 
q u e es l imo más conven ieu t e , por no r e u -
uir el Hospi ta l p rovinc ia l las condic iones 
de segur idad necesar ias pa ra as i la r de
men te s penados . 

Declarar de abono á S a t u r n i n o Gonzá
lez Gómez, como m a r i d o de Benigna F e r 
nández , acogida que fué de l Colegio de lu 
Paz, el premio de 125 pesetas q u e á la 
m i s m a correspondió en el sorteo de la Lo
tería Nacional verificado en 10 de Octubre 
de 1879, y la dote de 275 pesetas de l as 
fundadas por Doña María Medel pa ra las 
co leg ia las que toman estado; en j u n t o 
400 pesetas . 

Ordena r el ingreso in te r ino en el Asi 
lo de Nues t ra Señora de las Mercedes de 
la u i ñ a Carol ina Fé l ix ; p rev in iendo al Di
rector q u e baga en tende r á la m a d r e de 
d i c h a u i ñ a la obl igación en que está de 
p resen ta r en ol t é rmino de dos meses los 
d o c u m e n t o s necesarios para ins t ru i r el 
opo r luuo expediente . 

Se l evan tó la s e s i ó n . = E l Vicepresi
den te , Va len t ín García L o m a s . = E l Secre
ta r io , Cami lo Po/z i . 

Sesión de 26 de Octubre de 1889 

PRESIDENCIA DEL S R . GARCÍA LOMAS 

Señores que as is t ieron: 

Fo rnández Cabel lo.—Rojo Al ies .—Cu
nill y Rui / . .—Monedero.—Mart ínez Esco
l a r . — F o n t y Mar t i .—Fernández So l e r .— 
Yáñez y Carba l lés . 

Abie r ta la sesión á las dos de la t a rde , 
se leyó y aprobó el acta de la an t e r io r . 

Dada c u e n t a de los asuutos puestos al 
despacho , se adopta ron los acuerdos q u e 
á con t inuac ión se expresan : 

Dejar sin efecto el acue rdo de esta Co
mis ión , fecha25de Sept iembre ú l t i m o , por 
el cua l se declaró soldado sorteable á José 
de Granda y Calleja, a l i s tado en el d i s t r i 
to de Buenav i s t a para el reemplazo del 
año ac tua l , en vista de los documentos 
p resen tados , de los q u e resul ta ser n a t u 
ra l de la isla de Cuba; y couceder al i n t e 
resado el plazo necesar io para just if icar 
la excepción q u e a lega . 

In formar al Sr . Gobernador de la pro
vincia que procede au tor izar la a m p l i a 
ción de las obras necesar ias para la con 
ducción de aguas potables á Ciempozuelos 
por haberse encont rado a l t a l adra r con 
m i n a el cer ro cont iguo á la ca r re t e ra g e 
ne ra l de Anda luc í a nn banco ce r r ado de 
roca ca l iza sul fa tada; ca lcu lándose apro
x i m a d a m e n t e el impar te de las obras de 
ampl iac ión en 17.538 pesetas , de las c u a 

les h a y q u e deduc i r la parte que en el 
presupues to genera l de las o b r a s t en í an 
ya cons ignados los 600 met ros l inea les d e 
m i n a . 

Aprobar las cuen tas de fondos p rov in 
c ia les , á reserva de rec lamar del A y u n t a 
mien to de Sau Agust ín documeu to q u e 
just if ique la invers ión de las 750 pesetas 
que se le concedieron para socorro de los 
a tacados de la v i rue la ; y someter d i chas 
cuen tas á la resolución de la Diputación 
provinc ia l , á fin do que si ésta se h a l l a 
conforme, las eleve para su u l t imac ión al 
T r i b u n a l do Cuentas del Reino. 

Acto seguido , hac iendo uso la C o m i 
sión de l a s a t r ibuc iones que le concede el 
ar t iculo 98 de la ley Provincial , y p r e v i a 
la dec larac ión de urgenc ia , acordó lo s i 
g u i e n t e : 

N o m b r a r in t e r inamen te Portero c u a r t o 
del Hospi tal provinc ia l , con el haber 
anua l do 850 pese tas , á J e rón imo O r g a n e 
ro López. 

Conceder al Avun tamien to de Chap i -
piner ia , á propuesta del Sr. Fe rnández So
ler, y con ca rgo al crédi to cons ignado en 
presupues to para este objeto, la s u b v e n 
ción de 2.500 pesetas para con t inua r las 
obras d e cons t rucción de un edificio d e s 
t inado á Escuelas d e ambos sexos y h a b i 
taciones de los Profesores; en tend iéndose 
que por el Sr . Arqui tec to se inspecciona
rá la ejecución de d i chas obras y la inve r 
sión leg i t ima de la expresada cau l idad , de 
lo q u e d a r á c u e n t a opo r tunamen te . 

Autor izar al Director de la Inc lusa 
para el es terado de va r i a s dependenc ias y 
depa r t amen tos del Asi lo de su cargo , y 
ap rovechamien to y colocación de las es te 
ras viejas do años anter iores , cuyo impor 
te se ca lcu la eu 971 pesetas 25 c é n t i m o s . 

Dar o rden para el ingreso in te r ino e n 
el Asilo de Nues t ra Señora de las Merce 
des de las n i ñ a s Luisa Estéfana Velasco 
y Hernández y Ben igna Sánchez Cano y 
Rie lo ; previniui ido al Director q u e h a g a 
saber á las famil ias de d i chas n i ñ a s l a 
obl igación en q u e es tán de presen ta r e n 
el t é r m i n o de dos meses los d o c u m e n t o s 
necesarios para ins t ru i r el opor luuo expe 
d i e n t e . 

Resc ind i r el con t r a to celebrado con 
D. J u a n Mosé, para el s u m i n i s t r o de pas
tas a l imen t i c i a s á los Es tab lec imien tos 
provinc ia les de Beneficencia, por h a b e r 
faltado d icho con t ra l i s t a á lo que d i spone 
la c l á u s u l a s e g u n d a del pliego de c o n d i 
ciones é incur r ido en la pena l idad q u e d e 
t e rmina el párrafo 3.° de la condición 12 
del m i s m o pl iego. 

Se dio cuen t a de la ins tanc ia del P r o 
fesor de n ú m e r o del Hospital p rov inc i a l , 
D. Enr ique de [s la , eu sol ici tud de q u e , 
Ínter in se cons t ruye eu el j a rd ín cen t r a l 
del Es tab lec imien to el proyectado d e p a r 
t amen to de g r a n d e s operaciones , se a u t o 
rice la ejecución de las obras necesa r i a s 
para u t i l izar el anfiteatro qu i rúr j ico y l a 
saleta que le está adscr i ta , hab i l i t ándo los 
con el fiu de q u e puedan prac t icarse las 
operaciones indicadas con las ind i spensa
bles condic iones de a i s l amien to , luz , c a l e 
facción, vent i lac ión , e tc . , así como la a d 
quisición de var ios apara tos que expresa. 
I g u a l m e n t e se dio cuenta del n f o r m e d e 
S r . Decano del Cuerpo Médico F a r m a c é u 
tico, hac iendo s u y a la petición d I Sr. I s l a , 
y encarec iendo las venta jas qu. s u p l a n 
teamien to e n v u e l v e para la raá- t r o n l a y 
segura curac ión de las pobres t i fe rmas 
condenadas á sufrir operaciones g r a v í s i 
ma^, cu vos peligros uo tan to dependen 
de los procedimientos operatorios eu s i . 
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cont ra to á responder de su c u m p l i m i e n t o . 
Los depósitos en metál ico que so cons

t i tuyan en la Caja de la Corporación sólo 
se admi t i r án has ta u u a hora an tes de ce
lebra rse la subas ta , y los en efectos púb l i 
cos has ta las doce de la m a ñ a n a del día 
anter ior . 

Los gas tos de remat<\ e sc r i t u ra s , co 
pias, i n s e r c i ó n de anunc ios y d e m á s se rán 
de cuen ta del cout ra t i s la . 

Madrid 23 Octubre de 1 8 8 9 . = E 1 Vice
pres idente , García L o m a s . = E l Secre tar io , 
C. Pozzi. 

Modelo de proposición 

Don X. N. . que hab i t a e n . . . , cal le 
de . . . , n ú m e r o . . . , en te rado dol anunc io 
publica lo en el BOLETÍN OFICIAL de la pro

vincia , sacando á pública subas ta la Co
misión provincial de Madrid el sumin i s t ro 
de 3.000 k i l og ramos do manteca fresca de 
cerdo que se ca lcu lan necesarios para el 
Hospital provincial has ta 30 de J u n i o de 
IS9I , se compromete á s u m i n i s t r a r d icho 
ar t iculo , con estrióla sujcecióu al pliego 
de condic iones , al precio de . . . ( x p r e s a d o 
eu le t ra ) . 

(Fecha y firma del propouente . ) 

H . u i i i y 

L a Olmotlu. <lo la. Ooljolln. 

t ' I W V I D E T O J U D I C I A L E S 
Juzgados militares 

M A D R I D 

D . Ba l tasa r Ch inch i l l a y Pasquier 
Tenien te de la Guard ia civi l de la Co
m a n d a n c i a de Sor ia , ag regado al l i . ° T e r . 
ció y F isca l del m i s m o . 

En uso 'le las faculta d e s q u e la ley de 
Enju ic iamien to m i l i t a r v igente mcconce-
den como Fisca l ins t ruc tor de la caus% 
que por del i to de cont raer deudas rae h&. 
l io ins t ruyendo al g u a r d i a de la tercer» 
compañía Romua ldo Alonso l i r i a ; y siendo 
preciso á es tas ac tuac iones la declaración 
de D. Ven tu r a Franc i sco Gil , habitante 
an tes en la ca l le del Rubio , n ú m . 15, del 
cual se ignora su paradero , y el que es 
acreedor del gua rd i a q u e mot iva estas .1 í-
li í jencias, por el presente tercero y último 
edicto le l l amo, ci to y emplazo, para que en 
el t é rmino de 10 d ías , de la publicación de 
este edic to , se presento en esta Fiscalh , 
sita en el cuar te l de la Guard ia civi l , calle 
de Se r rano , n ú m . 44, pa ra pres tar una de
c larac ión. 

Y para que este edicto t enga la debi-
da publ ic idad se inser ta en el BOLKTIN 
OFICIAL de esta p r o v i n c i a . 

Dado en Madrid á 21 de Octubre de 
1 8 8 9 . = E 1 Ten ien te F i s ca l , Baltasar Chin
c h i l l a . 

c u a n t o de las c i r cuns t anc ia s y condiciones 
en que se e jecutau. 

La Comisión, después do oír las m a n i 
festaciones del Sr . Diputado Vis i tador del 
Hospi tal p rov inc ia l , conformo con lo so
l ic i t ado por el Profesor S r . I s la , acordó 
acceder á lo que el m i s m o in teresa en su 
ins tancia respecto á las obras pa ra la h a 
¿ ¡ l i t ac ión del anfi teatro y saleta ad jun ta ; 
y eu cuan to á la adquis ic ión de apa ra tos , 
q u e se forme por qu ien corresponda el 
opor tuno presupues to . 

Segu idamen te por el Sr . F o n t se hizo 
presen te , q u e cumpl i endo el encargo q u e 
le había sido couferido por la Comisión 
pa ra u l t imar la instalación del Labora to 
r io Vinícola p r o v i n c i a l , poniéndose al 
efecto de acuerdo con el Sr . Ingen ie ro 
ag rónomo , Secre tar io de la J u n t a de Agr i 
c u l t u r a , I ndus t r i a y Comercio, y en su 
(36880 de cooperar á la real ización do un 
fin tan l audab le como es el que se ha pro
puesto el Sr. Ministro de F o m e n t o a l 
acor lar la creación de este Centro, y la 
Diputación «si lo es t imó, cuando l u c s o 
votó un crédi to de 2.000 pesetas para sub 
ven i r á los gastos de a r r e n d a m i e n t o de l 
local necesar io; había encon t rado el m e 
d io de hab i l i t a r den t ro d e esta Casa Pala
cio el depa r l amen to suficioule para la in
dicada oficina, resu l tando de esta suer te 
u u a economía DO despreciable pa ra la 
provincia , p u e s t o que nada habrá que sa
tisfacer por a lqu i l e r con desl ino á la m i s 
ma; que el local que se proponía des l ina r 
al objeto expresado é r a l a habi tación que 

«ii la p lan ta baja ocupan los Sres . Arch i 
v e r o y Bibliotecario de la Corporación, 
i n m e u n t a á las oficinas de la e n u n c i a d a 
do A g r i c u l t u r a , pod iendo pasar aqu> i los 
f u n c i o n a r i o s al hab i ' i l ado ya para Bibl io
teca, donde existe capacidad bas tante y 
condic iones para esos servicios . 

La Comisión p r o v i n c i a l , en vis ta de 
las manifestaciones del Sr . F o n t , acordó 
haber visto con s u m o agrado el celo y el 
acier to con que ha resuel to la cues t ión , 
y de conformidad con s u p ropues ta , quo 
se l leve á efecto la ya enunc iada in s t a l a 
ción con la p r e m u r a posible . 

Se levantó la s e s i ó n . = E 1 V i c e p r e s i 
den te , Val -n t ín García Lomas . —El Secre 
ta r io , Camilo Pozzi. 

La Comisión provinc ia l , u sando de 
l a s a t r ibuc iones que le confiere el a r 
t iculo 08 de la ley orgán ica , ha a c o r d a d o 
en sesión de 10 del cor r ien te con t ra t a r 
eu públ ica subasta , que t endrá efecto el 
día 1 i de Noviembre , á las dos de la tar
de , en el Palacio de la Corporación, p la
za de San t iago , n ú m . 2, el s u m i n i s t r o de 
manteca que ñecos ten los Es tab lec imien
tos del Hospital de San J u a n d e Dios. Hos
picio, Iuc lusa y Asilo de Nues t ra Señora 
d e las Mercedes, cuyo consumo se c a l c u 
la en 3.774 k i l o g r a m o s , con a r r e g l o en 
un lodo al pliego de condiciones , que es
ta rá de manifiesto en esta Secre ta r ia , Sec-
ción de Beneficencia, d u r a n t e l a s horas 
de oficina de Jos días no festivos a n t e r i o 
res al de la subas ta . 

El precio del k i log ramo será el que 
quedo fijado en el remate , no admi t i éndose 
proposición que exceda de una peseta 
sesenta céntimos el k i l o g r a m o , ni fracción 
inferior á un cén t imo de peseta. El s u m i 
n is t ro , con a r r e g l o al resu l tado de la s u 
bas ta , se a b o n a r á al cont ra t i s ta por m e n 
sua l idades vencidas en la Deposi tar ía de 
fondos provincia les . 

Las proposiciones a jus tadas al modelo 
de proposición se ex tenderán en papel 
del sello 11 ." , a c o m p a ñ a n d o la cédula 
personal del l ici lador y el r e sguardo de 
la fianza provis iona l , cons ignada en la 
Caja genera l de Depósitos ó en la de fon
dos provinciales , por valor de trescientas 
una pesetas en me tá l i co , ó su equ iva len te 
en t í tulos de la Deuda del Estado, al p r e 
cio de la cotización oficial del día en que 
se cons t i tuya l a fianza; como defini t iva y 
eu igual forma, el reraatr .nte cons t i tu i rá 
el 10 por 100 del total impor te objeto del 
contrato á responder de su c u m p l i m i e n t o . 

Los depósitos en metá l ico que se cons
t i tuyan eu la Caja de la Corporación sólo 
se admi t i r án has ta una hora antes de ce
lebrarse la subas ta , y los en efectos pú
blicos hasta las doce de la m a ñ a n a del 
día an te r io r . 

Los gastos de r e m a t e , e sc r i t u ra s , co
pias, inserción de anunc ios y d e m á s se
rán de cuen ta del cont ra t i s ta . 

Madrid 28 de Octubre de 1 8 8 0 . = E 1 
Vicepres idente , García L o m a s . = E l Se
cretar io , C. Pozzi. 

Modelo de proposición 

Don N. N . . que habi ta en . . . , calle d e . . . , 
n ú m . . . , en te rado del anunc io publicado eu 
el BOLETÍN OFICIAL de la p rovinc ia , sacan

do á pública subas ta la Comisión p r o v i n 
cial do Madrid el s u m i n i s t r o de 3.771 k i 
logramos ile man teca fresca do cerdo que 
se ca lculan necesarios para el consumo do 
lo> lOstablecimleulos de San J u a n de Dios, 
Inc lusa , Hospicio y Asilo de Nuestra S e 
ñora de las Mercedes has ta 30 de J u n i o 
de 1801, se compromete á s u m i n i s t r a r 
d i c h o ar t iculo, con es t r ic ta sujeción al 
pliego de condic iones , al precio de . . . (ex
presado en l e t r a ) . 

( F e c h a y firma del proponentc . ) 

La Comisión provincia l , usando de las 
a t r ibuciones que le confiere el a r t . 08 de 
la ley orgán ica , ha acordado en sesión do 
10 del corr iente con t r a t a r en públ ica s u 
basta, que tendrá efecto el día 14 de No
viembre , á las dos de la t a rde , en el Pala
cio de la Corporación, plaza de Sant iago , 
n ú m e r o 2, el s u m i n i s t r o de manteca 
que necesite el Hospital p rovinc ia l , cuyo 
c o n s u m o se ca lcu la en 3.000 k i l og ramos , 
con a r reg lo en un todo al pliego de condi
ciones, que es tará de manifiesto en esta 
Secre tar ia , Sección de Beneficencia, du
ran te los hora? d e oficina de los días no 
festivos an te r iores al de la subas ta . 

El precio del k i log ramo será el que 
quede fijado en el r e m a t e , no admi t i éndo
se proposición que exceda do una peseta 
sesenta céntimos, ni fracción inferior á un 
cén t imo de peseta. El sumin i s t ro , con 
ar reg lo al resu l tado de la subas ta , se abo
nará al con t ra l i s t a por mensua l idades 
vencidas en la Depositaría de fondos pro
v inc ia les . 

Las proposiciones a justadas al modelo 
de proposición se ex tenderán eu papel del 
sello 11.°, acompañando la cédula perso
nal del e i t áde t y el r e sgua rdo de la fian
za provisional cons ignada en la Caja ge
neral de Depósitos ó en la d e fondos pro
vinciales , por va lor de doscientas cuarenta 
pesetas en metá l ico ó su equiva lenc ia en 
t í tulos de la Deuda del Estado, al precio 
de la cotización oficial del día en que se 
cons t i tuya la fianza; como definit iva y en 
igual forma, el r ema lan te const i tu i rá el 
10 por 100 del total impor te objeto del 

No habiendo tenido efecto, por falta de 
l i d i a d o r e s , la subas ta ce lebrada en este 
día para el a r r i endo de pastos del mon le 
Nuevo do los Propios do esta vi l la , se 
ce lebrará la segunda , bajo el mismo tipo 
de 130 pesetas, y para 230 cabezas do ga
llado l a u a r el día 7 de Noviembre p róx i 
mo , de once á doce do su m a ñ a n a , en la 
Sala Consistorial de esta localidad, y pl ie
go de condic iones , q u e es tará de mani f ies 
to en el acto del r ema te . 

La Olmeda de la Cebolla 28 de Octu
bre de 1 8 8 0 . = E 1 Alca lde , Gervasio Mo-
ra l i l l a . 

P i í m ó c a r 

No hab iendo tonido ..fecto, por falta de 
l i d i a d o r e s , la pr imera su basta dol a r r e n d a 
miento por año forestal de la dehesa de las 
Pozas y monte de los Carreros , se a n u n 
cia u n a segunda subas ta para el día 3 de 
Noviembre próximo, todo sujeto al mi smo 
tipo y pliego de condic iones que ha s e r v i 
do de base para la p r imera , de las doce de 
su día en ade lan te . 

Lo q u e S 9 a n u n c i a al públ ico l l a m a n 
do l i d i a d o r e s . 

P iñuécar 2b de Octubre de 1 8 8 0 . = E l 
Alcalde, Manuel H e r n á n . 

V a l v o r d o 

No habiéndose presen tado l i d i a d o r e s 
á la p r ime ra subas ta del a r r e n d a m i e n t o del 
esparto de la dehesa Cuar to Bajo y del 
m e n t e Cerr i l lo Verde y Va ldeca rne ros , de 
los Propios de esta v i l la , c e l eb rada en 
e s t e d i a . s e a n u u c i a la s e g u n d a subas ta , 
q u e t endrá l u g a r en la Casa Consistorial de 
esta v i l la el día 7 del próximo m e s de 
Nov iembre , á las doce de la m a ñ a n a , bajo 
el tipo y condic iones , que se h a l l a n de 
manifiesto en la Secre tar ia del A y u n t a 
mien to . 

Val verde 24 de Octubre de 1 8 8 9 . = 
P . 0 . , Fe l ic iano Laguua . 

C o n s e j o d o E s t a d o 

T R I B U N A L DE LO CON TENCIO-SO-ADMINISTRA

T I V O . — S E C R E T A R Í A 

Relación de los pleitos incoados ante este 
Tribunal 

En 12 de Sept iembre de 1889. Don 
Manuel García Uevida con t r a la Real or
den expe l ida por el Ministerio de la Gue
r ra en 4 de J u n i o de 1880, sobre conce* 
sión ile ret i ro como inu t i l i zado en cam
paña . 

En 21 de Sep t iembre de 1880. Dona 
Antonia de los Santos González con t ra l t 
Real orden expedida por el Ministerio do 
Hacienda en 23 de Marzo de 1880, sobre 
derecho á pensión. 

En 11 de Oclubro de 1889. La Compa
ñía del ferrocarri l de S a l a m a n c a á la fron-
t i r a de Por tuga l cont ra la Real orden ex
pedida por el Ministerio de Hacienda ea 
27 de Mayo de 1889, sobre pago de dere
chos de A d u a n a s por la introducción de 
varios coches . 

En 29 de Mayo de 1889. D. Ramóa 
de Michelena c e n t r a l a Real orden expe
d ida por el Ministerio de Fomento en 30 
•le Abri l de 1889, sobre retención de la 
fiauza pres tada por la Empresa del Teatro 
Real de los derechos de la propiedad lite* 
ra r ia de las ohras inscr i tas á nombre de 
ü . Manuel Vida l . 

En 27 de Octubre de 1889. D. Cándi
do Redeci l la con t ra la Real orden expe
dida por el Ministerio de la Guer ra en i ' 
de Ju l io de 1889, sobre derecho á b ' b t f 
pasivo como inut i l izado en el servicio. 

Lo q u e en c u m p l i m i e n t o del a r t . 36 W¡ 
la ley de 13 de Sep t i embre de 1888, * 
anunc ia al públ ico pa ra el ejercicio de los 
derechos q u e en el referido ar t iculo * 
menc ionan . 

Madrid 23 de Octubre de 1880. 
Secretar io m a y o r , Anton io de Vejarano. 
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